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lJUDtvp;J ,lliU!:.s LI IU,F,)
��- JJ;I �t�.tllldo S(� n!! inft'açã!"J
do disl''',;it iVH J['gal que
Ui-.:." rula n t.odor, O'L_';; Jornais ..a

]lllblico;;ào "I leg"nda "Ano
do Llbcrf.a do r General San'
Ma.rt.in". ,] sor- estampada
10&,0 após o rospcct.ívo titu­
lo, a Corníssão EE,peci::tl do

Congrésso, que está investi­
;jando as atividades antt­
Argnnttnus, suspenrteu lJ, pu-

na :.l,r!. IJã:;, Letra, "1")
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Enrl, Tel, A NAÇÃO

Oabra Postél 38

"Exgota
Pro

d, Capacic:/aJe
Os (onsta'ntes

Contributiv« Das Classes
utoras Aume De Impostos'

IravaDles

mos:

de ,'arrecadaçao
��----�----------���--�--------------�-'

rARA AIENU4R a rRESSÃD· SOVIE'IICA CONTRA A IUGOSL8VIA
AUXILIOMILITAR AO MAREGHAl A' '

ETITO EM ,CASO DE EMERGEN(I� I�OVOS
SEI�A RICCOIUENDADO r; PRI!]�IDl:NT.[t) TRUltli\M SOAtre Um.5WASIIINC;'T0N. . 0- mparw- o 1;1
'menla de Estl1do comunícou
JIO ie I "r decidido sobrc as me­

dici'l:l de auxitlo rnüttru- Iimi­
tudo ao marcehat Tito, que 1'c­
cnmcndará ao presidente Tru­
ruon ern caso <}f.: Hemelygêncl::_l}"".
1.':i:50 se da.rá provuvctmcnte se

o hlóco COm1.IlUdt:1 sovlétlco co­

llH!<;�r a usar força�p;lra csmn­

;:;-a.r a mdopcndêncta da lugos­
la.via. O conselho de segurança
JHlcional,. �rincípalmcnte o- De-

seIO DOVOISugestões para aDia eficiente polfttca
';IIUIIIIUlllmmlllJ!;

dirigido ao'j
= Governador do Estado �
611111l1l1!llltlll11Hi :Jlml!Hm!!mnl!h�

CONFÔRM1"; Ioi amplamente noticiado, a-�Asscmbléia
Legislativa aprovou ° projéto de lei de origem governa­
mental, de aumento de O,4;,{ do imposto sôbre Vendas c

Consignações para o corrente ano.

O Iáto, de acôrdo com o registro que fizemos na

ocasião, suscitou os mais veementes protestos das classes
produtoras, quP. se dlrigiram à Assembléia Legislativa
procurando sustar a aprovação do projeto, sem que nada
conseguissem nêssc sentido.

Ao que apurou nóssa reportagem, naquela ocasiao,
a. Associação Comercial de Florianópolis,' interpretando
o pensamento das suas colegas do interior, dirigiu ao Go­
vernador do Estado um memorial com os seguintes têr-

;:'lJllllmmIIIIIlIIIIIIlJl

� Mem::>rio'l

Insistentes. Rumores
Reforma Ministerial

Atingiria as próprias pastas militares
I RIO,:;,1 (:Mcl'Ítt) - o era·

I
iminente rem(Jcklaçao rnímst.e., paí'a o pálacin da praça da Re_

,

nísta político de UIll matutino rra]. nestas últimas 48 horas SI1 púnlíca: os genenüs zenõb�o
eal'ÍÜea propalou ha dias_ a m�_ J

tendo as not.icia;:; a respeito da da COsta 'J Góis Monteiro, sen,

ljcia de uma remndelaçâo mi- acentuaram beatos a rcspei� do o:>pl'Ímeiros no ·.'pupd-".
nisteriul. sob (J fundamento dc' to;" Depois o mesmo órgão O Ministério da Ju:"tiça pas,

-- "Com prorundn
'::10 ,I AS::';OCIAÇi\O

consterna­
COMER- cidade' contrlbuttvn das classes

procutoras. de cujo Iabor íncan­
sávcl cólhe o Estado, como num

filào inesgotável, seus melhôres

I'CClJ,.l'SOS pecuniários.
Emqllanto isso, a. riqueza de

Santa Catarina está em grande
parte a �vadir-"e para outros Es·
tados da. Federação, t.ra.nsítando

(Conclui na Sexta J:!âg,)

um progrnrna de medidas pGS­
�iv"cis de sorcrn tOlna.f�d:--j pCIO�1
Estado,.: Unidos parn. auxilio
uttllzado pelo" países da Eu·

rópa para fqcilitut' a:-.; prc::;�õc;�
econômicas exercidas sobr-e fi

Lugualavia. Soube-se hóje que'
Washingtcn encorajou.' o g-o-

,'\'êl'l\O 1Jl'ita.rnco para )l',,�1iza r
"CU rcccnt-� aeól'dn ";CJmercial

vários Ministros das pás , i acrescenta: �Ut'iD a ser dirigido p�lo sr'. Pe­

cívís desejavam desíncom- -- "o general Dutra .ainda dro Aleixo. nome tambem que

patíbí !izar.se de,tiCle já para, .não se decidiu pelos nomes que se pretendI' incluir

cargos !:letivos. ESsa noticia, lhe foram sugeridos c' essse é lista dos candidatos

pela sua ínconslstenela, desa. apenas o motivo por.que o caso á sucessão. Desde porém que

surgir novamen, desfecha. Entretanto, substitua o sr. Adroald!) Mes,..

pelo vespertino afírma.se que a rcorgnniznção I quita Costa, estaría afastada

«Dtrctrtzcs», é,matéria assentada, indo as

11ÓgicUmente
de SUa candidatu,

Diz o órgão que. ,çma! grada consequancins até a� pastus ra.

os desmentidos oficÍ<tis c con, segun, Elltrt.'tanto, até agora não

secutjvas ,(ll�clarações do prest, do fontes com, as quais mantr-, J colhemns o mínimo indicio

dente da República. são indicados nos autorizasse a informar uma

prôxima remodelação ministe.

elAL J>E FLOrUANõPOLIS re­

'-C!J"ll 1', uct icta de que um pro­

,i(·to-dc-l'!i de origem governa­
mental, tendendo a aumentar de

�,1l)�. ptlra 2.8fJ;, o Imposto sóbr:
'Vendas c Constgnaçdes, deu ori­

nada ni Assembléia Legislativa,
por onde ór,J tranEltD pela Comis­
são ('::! Finança.s.
Num c ,tudo sério, hru;eado nos

<ludo..; oficiais divulg"ado;3 c na
c:xpcriênciti. a �\�Rociação Comer�
d"l th�g-ou a conclusões que pas­
eé' 11 c,pôr " VOSS,l Excelênci".
nn ccrtez<J d" que o Govêrno de

S:lllb C:üarina ')nccntral'á ncl;�

�Uf;�stõC;:; p:1l'a uma bOH poIíti�j>�
�I(� fl rref'�H_l:-l{:H 0, �-;enl o g-rnvanlf!"
r-(O!'/ l'" I 0:-;(1 (tu cl�l"'s;.!'- ln,ús 'a(in�í�
Ih p"ll) prl)il'LIJ, c:l:1s�!' jã �acrifi·
C"arl�l pf_!ht rc('r'nle f:!levfLr;;ão dê:,­
;;� Il\("!.iDIO j_iUp:l:"to de 2.0'/é 'lHlra
:� '1�(; aliil:./4 Ú ef;�a cla::;:;D flue
V('Ul cOJltt'i1Jllinl'o t�(Jtn qUHfii 2/3
(fll lllltn':ntn ininterrupto da at'­

r�e;vla{:fio no E::;tndQ.
A" pcrc�ntag-enf; <le Vendas f'

{:(lnRign:'I�õPR sõhl"(� fi urrecada­

çãJ) beral do Estado. de 1940 até
" l,no findo, suhiram de 31']f a

611;! Os índice.; ncs>'es 9 ano�

"':;'0 hfm cxprei'sj\-OS; 100. 12'1.

1M, 221, :1O-1, ;;53. 186. 7'15 e 832.

l'iaL Issu sucederá. mas quan_
um trimestre
outubro deste

apoiar' rJ;gno'+·'.'i.;;:,:r�,
Seasacloa*l•. rev.�ações de UIR, 1111er socl;tl-prOlreSlista

"Podemos anunciar,

mente informados, que o titular

da pasta da Justiça
cuIando um pedic10
<:&0 cOletiva do Ministél·io. A

Iniciada a batalha pela
os e da Ilha de Hainao

SÃO r'AULO. 11 IMerí!llo11all - :õituacíouistu. l�ão teria maior.im·1 t.c;;i:5lativ"_. Isto ê: o m:, Linu ue
° deput.ado .Juvenal LíTIO de Nr"-1 pOl'tancÍ!J. E' preciso, 'pot'ém, pa- 'Mates ê ]K>rta-voz autori;oat!o dQ

tos, leador eh bancada estadual I'a compreender- o sentido m3.í3! "r. Adhcmar de Sarro" . .Aliás, po­
do Partido Social Pro;;r.cssÍtita alto do flue cle dcclaróu a este I demos avançar ainda, q'ue o go­
concet: �u-no;; ontem, no Pa13cio Jornal, na. sala de im!}reó.sa. do vcrnadol' do Estado, ao ter ciên­
do� Campo::; Eliseos, uma entre- Palacio doa Campos Eliseos, ter cicl," :1;; dCc]..l.raçõüs cátegóricas
vist<J de repercussão nacional. O presente que .oe trata do leader, hitas pelo dé'putado Juvcnal Li­

que ele dis,+ê, n'!. boccl. de um ele- (lo "respolls'l,vel .:!irctrÍzes pollti- no de Mato;;, f& este breve e in­
mento qualquer da agremiação ca.'i do g-overno, na, À;"somblêia eisivo eomenta;io: - "Estou de

pleno aeõrdo com as 'pala"Tus do

deputa.do Líno de Matos, Elas

exprimem o meu pcn�>íL111�nto".
f,}rPR:1THJ,tVl!J[' ,1 O"1N-
nT])ATflR,{

,

diJ,5 fJsqu'Cc''r do deu apuixonado ape­
go .a S.Puulo, drm.l.n:;tancia que
altera Q cursO dos no:;sos acontc­
cimentos politicos".

"Quanto ã efetiva.ção do que C,lPITUL.1Ç,J,O <10 P.S.D,
afirmou o parlamentar :5odal-

vai no ànimo da maioria

popula.ções ho-,spitaleiras",
ADHElIfAR E'a.POULO

SELO:;, CARIMBOS f: li'OLHI-

VQ do acontecimento, bem como

sóbrc a utilização :de um, curhn­
bo na' agencia postal tcloçr.ãfi.:::a,
com di�;:cres esp-eciais. acentuan­
do-se, uind3. li possibilidarl'::l ou

confecção de folhÍllha" com Belos

pura :serem colocadas p-n\rg (IS fi­

lateli3tas. Ol! referidos memhros E'GS'1'O .DE D. ,PEDRO fI ROTULOS DE
do ,CírCUlo Filatóllc�, "r;;, Jt�'itz Foi incumbido Q dcpu{.a�o Ma;,: E C_1RT�lZES
Freltag e '\Va.lter ,\Vernet·, fll:::;-- 'l'avares tl'Amara! de CCD..,;e=ü' Apr�setüou o sr. Federico Car­
ram de n,presentar.�m ,,:;tudo

.:'0-1
um husto de D. Pedro II no JUo, lo::; AlIende, ;pxesidellte (a Sub·

orc o assunto.. depOiS de rO'l,]J3).- , • • _

't; para ser lnaugura�o n:J. m'!sn'n ConllBsao de Programa c P!'OPfL-, _
das. algumas consul as ,

oca.sião, O rcfcl'ido busro bl'rá J ganda, um c�boço dos carta,2'3" 1 ::PEDBSTAL "DO ';:;0 coloead� 1:3, �l'aça �O:d�,. �'�:o s.�·. (de Pt·opagal1d.!'� flue foi a�r{l:'J.-§' _ .": "
... '.

'

GEL. PEDRO .Ma� Hermg !a esqum" {I,[" T,u'l., J{Concll.le na M,a pgna.",letla l!:>. <'.iIIlmmmHlmIlHlmlllmmmIlIlUfmmm�UmmmnJfHm�i!HJU

pa,l'tido dos Ministros da.s pas_
tas militares. sob o fundam2n.
to de que talvez deseje o pre_

I
----------�----------��'�

Bombar-deada a cidade de CClntão

o rlC!�lut�H1Q l..à1:1.1J" rl:e ],I<1.t-o,:, ds.­

pai,; do n1t1tJir ::J.<J f �!�1ara�ões
�

do

tl",p, C8.lHPU;; Ver;uj., :;cgunrlo '1,3

'1\1').13 <;erh, 11l,nl;flU't rlio. 2Q ;], C'.Lll­

didaiura til} sr, Arlhcm.-'1r de Bar­

ros..e3Cl'eVen, de prúprio punho"
? sB_:;ulllte cntrevi&"ia:
./I efl,ndidatura do Governa([,or

A..dh",wH de Barro;;' �l Presiden­
cia d:! República 'lel!ía. um'l cs­

T,lentlirla oportunidade proporcio­
nada ;:., terra. ban.dcir"nt,� '111e,

depois de vinte anos, vo-1taxla a

lit['::,ra�' a 'tdministra!;ão pÚblica.
do Brasil.

Né�.;ta declaraç.ão nào \'ai' ne­

nhum sentimf'lllo I'cg-inna.Jisto..
EstamoR convencido:;! de que o

ouvo br"''-lilcil'o. ,essC' povo f-(ue
trabalha' e produz cm cada um·

Diante de -pequena reaçãu do,3

estudantes, foram' duramente

-----------�,--------------------------------------------------------��-------------

da dos preparativos
são.

'['ll1ng' Kant�', 11 (UP) -- Os

fleslroiel's nortc�aJJ1erieano;;

Bauscll (> Stíekel1 estão ajudan_

invtl"l'

ncd Bevin, atualméute !1e3ta

cidade participandQ da Confe.

l'euGÍ<t da Comweel4;,: espera 1'e_

regresso a Londres a 1 oU 3 de

fevereiro, afim de poclel' parti.
cipar ativamente da futura

,campanha eleitorál bt'Uânicll,.
Bevin pl'etenc1e deixar CD.

lombo pelo Birming-ham a 17 do

JIc'ng I\:Ollg. U I Uf'1

-IFOllt Cs nacionalistas revelam

(ll1B ':OIll'�(:OU a ))a1all1a vela
pOI-;Sü da i lha I.[e Hainan. O;;

g'llcrrilltcil'Os jt'l ,contl'iHam um

trecho de cinquenta fjuilr)mc.

tro::; na. co.:;ta ocIdental, C5pCd

Hlndo.se também a chegada
UU111a leu1 a de mil barcos <1<:\

inva::;ão. A aVÜ1Ç;:í.1I nacionalis.

ta bombardeou, durante quatro
horas, a grande cidade de Cano

tão. pl'incipal base na i,etaguar_

conseqnencia cio hombardeio.

l<:in!.n:f.antu, muitos
llltere":-;u.nt<õs .l'a hiBtórla, rbs 1'<;­espancados com sl)eOl-l e pOl1ta_
quenHs células que f;ão o", llllWi-

pés. A agressãu foi Pl'atieada cípios 'I:'e perdem Ilas tl'!Jv;J'; do

em plena rUa, diante da ddc_ (lsqu�cimento, pBla falta. ÔfJ um

, j"?gislro ordenado. DificilmenLc se
g·acia. O" estudulltcs foram lCM

I
conseguirá recc>llsLl'uh' <daqui a

.

d "P r' (' t I nlguns :},nOS os venntecimentos
vados alll H a o tela. Jen ra

que agÓl"l cstiin "e verificando.
c depois Ü. Policia Militar. sendo

J alguns
de gr-an<l� irnpol'landa_ 15P.

"final soltos. não forem regj"bl(Jo t,levíd:mu:nl.e.

I Da.Í 0:-- aplausos que mcrêce

POSSI"V'el O Ia''nçame'ot-o'-:de-:"s-e·l-os'-,p____..,...·os__,...-��a-I·s fi#fl��;:�,i;1#l:ig�;, l enCO''l'',g:.da dn Arquivo Munici­
r>al. Assim puis. dia a dia, "st(�

comemorativos do centenário:de:Blumen3U ��::�:�;a��::F::f :::?
REALIZA A CO�USSÃO DE FESTEJOS ESFORÇOS N
il'IA REljNIAO - APÕIO AOS óRGA'OS DE PUBLICID

--los nós::=os ]�3tados. tem �i.:5 cspe­
CN'I'ente, chegando a, Suez a

rança:; c ,pl'eoeúpaçõe:� volt<;àas, ,(]l'ugada de ôntcm, quando
27 c dalI partindo de automõ. ll:ll'lJ. o 1:'1'. Adhemar de ,Btu'l'G.4 � pregavam cartazes 'Prõ_candi�
vcl para (I Cairo, onde pcrma-I elSpera que �sse realizauor de datura do Briga.deiro, t.rês es�

Ileccrá. por todO o dia 27. to. obl'as publicas OCUP1" o Catete. 11
tuo.antes foram presos e esp'd.n_

.
rim de que tl.' nossas conquistas

mando novamente aquele vel.
,.'e e;.:pa.\hem por todo::; 0,5 reean- cados. Sã.o eles .'Wilson PaSsos,

eUIo no (lia següintc em

Alc-l
to" do território mccional Oscolr 1\fartil1s Lobato e Achi_

xandt'ia, Desse porto Bevin se. Em tni� '?ondições "

entr�VÍi;-I· lCS Mal-thental. O Comissário

g:uil'a (I'ret lllf'nt(l �ara N 1)0
tn. uo deputado federal Campos 'lto t d t d'

. II a -, ll. •

VergaJ deva SIJ!' interpretada co-
msu, u os Cs u an os e 1l'1�

leso mo -explosão incontida do que gin diatribes
.

ao Brigadeiro

do (] ,r"leeng Arrow, :l l'(�pa·

l'ar os escombro:; sofridos em

A companhia Isbt'antsen r!.legou

que :i('1l naviu c"tã tão grave.

mente avariado, que pl'ecisa al'-, I
ribal' CaD! ul'gência ao porto
mui>; pl'mdm!!, ou licja, prcci.
I:'amente, em Slmngai.
Hong- Kong, 11 I UP t

Cjneo }>e;;80"", 'lue tinhanl !'e.

sernldo passagem no navio

Bl'oocl{jyn Veighl pal'a Sr:,fI1.

:NH.1S ,OOl'lIEMO$A7'IV,H3
['U advertiu que wna ocupaçãO Foram ouvidos membro,; do

prolongada poderia arrastar os Círeulo F'ilatélico de Blumenau,

ja-ponêses para (I comunismo. .

t os quais prestal'Ulll (Itei;; ú.;;e!are­

Colombo, Ceilão 11 fUP) __ O
t cimentos

.

sôbre �. possiúillúu(i-e
, , '. .

I do!! ConelO:iI e Telegrafos lnw;'l­
tJtnlar 00 Forelgn OfflCe El'-

rçm 11m .;plo po�tal cómemotn,ti-
• l,

gaL ('.flnc'elaralu as Il1csmaS C111

face do bumbardeio sofl'ido pe­

lo «F1eeng AITO"�-.'" Apenas um

{:om�'l'cili.n te nu�·te_$mericano
insiste em fazer a "iãg'em do

bloqueio.
Entre o.,; divCl'SOj; aSlluntos tl'a­

Colombo. 1.1 (UP', -; Reve.
tados na. última reunião da Co-

:eSSE,SENTIDO � ASSUN'1'OS TRATADOS NA üLTI
ADE' LOCAIS PARA EDIÇõES COMElllORATIVAS
FEDDERSE'N

produto

du

lARO RATÓRIO

lu _se que o primeiro ministro

indü. SI'. Nem'u, pediu aOS E5�

lado;; Unidos que retirem suas

tropas de ocupação do Japão,
NLI conferencia dos chanceleres

da comunidade britânica, Neh_

Foi estudado um d<Ji!'mh.J tio
Bom Retiro e Flo.l'iuno Peixot(),
decidindo-se que fosse confiaGa

Blumemau. llleree�m registo, pela
importanciá do q;w se l'evc:;t,:)!ll
0.3 seguintes;

pedc.3tal do busto do ceI. Pedro
Cristian-o Fedderse, a ser inau­

gurado por ocasião das r;Sst�\S,
pedestal a ser cOll!5truirlu ('f1l g1')­
nito rosa.

ao <:'ngenheil'o Kl'ieger ti confec­

ção de um projéto dn l)l-é\.<)u, c(lm
canteiros de hOl:iencia5, relem­
brando a cidade de Petrópolis.
berço daquele imperador.

Comunicamo", aos 1l0SS0S
"

que os 51'S, Antonio MarIos,

missão C�ntl'al Executiva
FestejaI'! do 1.0 Centenário

Blun'lCUáU,

e:;tão devidamente credenciados

trabalho de renovação
os seguintes (is preços

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(BNS) - o xa

da 't e l' r a se extinguir

na Grã. mente na escuridão.

durunte a Segunda Originaln'telltc - aperfeiçoa�a
foi para a aviação, este sistema

foi adaptado par uma firma de

to as jàmpadns encoberta'>, HunUngd(lnshir:e para o ernpre.,

fouieciam iluminação inSUfi_1 go em tratores. O equípamrn.
crente e tornavam a operação l:ü de iluminação consiste num

holofole de aeroporto ligado
dez pés acima do solo a um

mastro vertical colocado atrás

do aS5ento do tratar e um. dís;

!,ositiyo de [lumíngçâo USado

'na aterragem de aviões monta­
do na parte Clianteira do trator.

O holofote é ajustado no alto

de \1I11 refletol' conico especial.
mentlq construido e abaixo de

ll111 sê�'undo refletor, a fim. de

Se a sr. Isr::tcl Pinhe lro prc­
I '_'l!de conhecer oxper lencias

.·ocialiHtas fnicassa.das, não pro­
cisa iI' à Inglaterra, ond z ()

trabalhismo agoniza. Fique 1101'

aqui mesmo, pela América do

SuJ, observando o üramátíco
experimento do Rio da Prat,."
e -su.ra pungentes cnnsequen­
das sobre a <economia e bem­
I "tal' de uma das nações me­

íhór aparelhadas paru �;az'lr
{Jfr{iubrr:18 indlacuttvcto tI.; vida
civílizudà .

Antes do dar búas vindas aos

::oeialh tas c rbectos, "á ver 03

mdaJisias brancos da Repúbli­
C!J, víztnhu. Ü.J duscarn.lsudos

l'ún:nist,\s, dr-puis de terem ti­

rnrlo ..i cnmisá dos SCUl:J cornpa­
Liíótnr. cstâo cntrmdo pelo
couro e a carne. O rncuslania­
mo ,I � Israel desta vcel prcgu
o regirn:! docíaUstas num país
pró::;pero como o Brasil, com (l

exemplo trágico de outro ar­

ruinado pelo c01etivismo de agi­
tadores boçais das massas. O

Lcduíno de um oasis fala com

os olhos postos num desérto .

E. inocente, pref'er-e o Gobi pe­

rcnistu a este campo de verdu-

1'fI. que ,S o Brasil do café de

mil II quinhentos cruzeiros a

caca.

o
mãos ínccmps-

chão,
torno

avançados
.

planeta, bateram-no agóra nas

urnas, por fôrma estrondosa..

Nova Z':lh�ndja e Auetratia re­

ousaram-se. em eleições líbêr­
rímar, como é dos usos nas de­

mocracias
..

anglo-saxonias. a

consentir que (I trabalhismo
continuasse no liO(l'sr. Foi de­

sastrosa a sua experiência ad­

mtnlstrattva., Ele redundou em

vída, cara. e burocracía de tal

módo'; rígida e excessiva, que

as .1Jróprias donaa de casa achl'!iW
ram intolerável sustentá-lo. As

donas de casa e os operários
dos centros metropolitanos, é

que bateram nas tlreehas os so­

(i;"J}istas domósttcos, corno os

fabricantes impiedosos de p'l.-
• r :ões de vida oara e de dcsór­

dern "nas peças do mecanismo

industrial. do Estado, adminis-

Na Argentina, a. cat ástr-of»
do soetvllsmo peroníct.a, ainda
é rnats espctacutur , l�nl trê.
UnO..; fez evapor-ar-se toda 1]

ma.saa de um )Jiliiiu ... uuzcntos
111Hho"'5 de dotlai-s das rc scr­

vas ouro t! J pais. As erni:"sÓ9:5
de papel 1110c<la sem. i,.lstro S5.9
n11 Bueno," Aírcr, l' galop'}.
Há meses de ,100 c 500 milhões
de pesos: isto 6, uma -macsn

duas e três VeZIJH maior de bi­
lhetes ínconverstvets, que as

do Estado Novo brasileiro, que,
por �ano, emitiu seis biliÕe� do
cruzeiros. Do sou país, fórte e

próspero, com níveis de rtque-
2',3 qu s eram os ma.is altos e

ma.ís robustos da América L1-

-tína, o soeialismo do general
•

Perón e sua esposa, reduziu 3

Argentina à condição de terra
fr ::vastada. Este século. rruric a

os argentinos foram tão pó­
bres, Não podem compn.r nua­

"e mais nada nos Estados Uni-
dos, porque só lhes vendem sé­

te e oito milhões de dollars

mensalmente: e, com a. Euró­

pa, o Plano Marshall dando C!ol-

ln rs :lOS íngteses. belgas. holan­
deses c itattanos, para que elvs

comprem artigos :lg�·o-!JPcuá·
i-los. esses povos pref's rem
abastecer-se nos n'or"a(os cmi­

rrcano e fOunadr.!],,!sc rrue vcn­

rtem mais barato que virem aos

.10 Rio li"t Prata.

B BOCO

Notos novos que surgem de"

vem sei: eliminados. No fim de

algum tempo, o broto conserva,

plan,

PJ'odução da planta

go c a cicatrização se procas., Aos� <} anOs de idade começa

13;1 completamente.
�

.. I a Pla�ta a Pl'oduzir. os. pri.J11�i"
Uma:-planta com bOa confor., 11'OS :t;i'utos c, a partrr do quin-

deve'
.

to' ano, devem .ser esperadas

no tronco,

em várias

As árvores de tunguo
«müíto sujeitas à

maiores produções. A produção
do tungue é, porém, muito ír,

amadurecem,
-.........__---�-------�---�-

CAMINHONETE
Ford-II 1929

VE:NDE-SE em óí.ímo elltado

::Ol.',IPANHIA HEMMER - IND.

:�s_ formigas s�úvas c quem­

quem.
A broca da laranjeira cau,

Sa grandes estragos, pois ela
perfura os galhos c o tronco,

e COMERCIO

enfraquecimento e

planta, se o comba,

for feito em tempo.
moléstias, a mais

escritório; Rua. São Peulo, '235

11 --- li
DR. AYRES ,GONÇALVES

Advogado
Rcr;ld!lnclll o 3l:scrltõrlo

IU..Ul\IENAU
Rua BrU60ue 8/N,
----.---

do. Comunicou, ao seguir, que es­

tava pronto o 'Pedido de rôtulcs
para serem colocados nos adi- Ilha' réta. lV1JsIDo quando o

g03 de, exportação, alu;:;íYu"l ao !l.evantaníento das restriçêes de
centenal'lO, sendo' ,,�al'JebaÚ:ll de tempo de guerra permitiu me-
distrIbUÍ-los gratuitamente. j',.. _

,

LlI3'l'lNTIVOB
.. hOl Ilunl1�açao, O tmbalh.o

Foi tlecidido que se confeccio- noturno amda apresentava dl­
. distinti \'Os. com uma liculd:J'es, porquanto não se

visléL da Rua das Palmeiras, pa- via claramente o que ficava
1'a venda �por ocasião doa feste-

19radecimento

jüs.
PUBLIGAOõES NA HI-

o PRENSA­
se não 50- Decidiu, ta.!'l..lhép"..!, a Conlissãoj

apoiar a iniciativa dos õrgãos de

publicidade locais - jornais. 1'13-

viGta e rát1io � recomendando-oil ,.,.------- --�-�.

ao comércio e indústria no senti­
do de que lhes seja. prestada a

melhór cooperação para a CDn- i i
fecç-ão de edições cOlllenlO·l'a,tiva·].

'

- �lú ca.beça fornHJsissima, mas.

ARREOADAÇõES SBm duas ideias, ficará il cspo-
Foi .�do> tmn-bom, um r-.elaiól'io �'redtlziua á condição de cria�'

da Sufi-Comissão de Finanças, éi\a: ou, quandO muito,' ó. de pa­
tlescriminando as arrecadações t�'Oa. Portanto, se o homem de­
� dcspêsas. O sa.ld<T em caixa seja 'para companheira d"l. sua

apresentado era tle 142.200 cru- vida ,uma mulher que seja a1-
zeiros, ha,vendo, ainda 81.200 e�'u- guma coi:3:3 mais (Jue um vul­
zeiros de contribuições a cobrar., g:3�r governanta, para lhe prepa-

A esposa e fa!!nlia de

WILHElM WEEGE

Formaç-ão da planta
Ri -

fora de um fÓL'\_bl'ílll[lJ1Ít" de iluminar uma áel'a circular em

'luz. HOje, PUré), í cultivo da

I
101'110 da rnaqullla, 1110rrendo a

terra no eScur{, t;1ttQll-se co- lnz gradualmente à uma dis.
. mel'cialmsnte POS0.�ê{ CO)11: o Hinda d',õ 150 jardas aprox!ma­
emprego de' iluminação de Lia!. dúmente. Um. pequeno escudo

Falecido no dia 5 do corrente, vem por este meio

agradecer a todas aR peSS'Jas que a conforlaram

n� doloroso transe, enviando flÓl'flS c corôa:3 c a;'

eompanhando o extinto ::;té sua derradeira mora-

l
1••.IIIIIdlllalll·.IlI.. nJI!!!__ !III._1!�_lIIm__I!_!i!li�_!II� :-",.�t.::ifi"J!,.M__!iI!L!!I!!-"�'.-.'

___gg__!l!!"1f _._i@iiií.IIII:� ;W!Jt�GlHlillIl�l.iMI�'1DI'I!l1f

Agradecimento
. e 'Convite para Missa

-1-

vem pGr ('.ste meio agmdecer 3 todas 3'3 :pcssõns e .lull·cnles
que os confortarmn no ,I olOl'oso tl'·'lIlS�. bem como remeteram
flôres e coró" s (! no acompanharam até a. sua última mOTada.

São cOJ")v'dados os parentes e amigos pnra a missa de 7. o

<lia, que em intenção da a.1m3 da· falecida. será celebrada na

I�r"ja ]',fatI'iz, dC:J(a cidade. no dh 14 do concnte, ás 7 horas
da. manhã.
A to,l:lS, desde já. e:�tel'namos o nósso sincéro

p,na.deci·1Inento,
'."�

BLUMENAU, 10 de janeiro de 1050.-
.. n"lflt..

..� Ui_

Germano Murtins, Víín'3 Ana"·Pfeifel'. Jm;,) Pfcifer, CSpÔG�
e filho. Augusto PfeHeI' (lJuselll�»). espósfl e filho. �snldo Pfm­

fel' (ausente) � cr-;pÔsa. Salv3dol' �Atila Cun11a. el'p05� .e f;Iha.

Vielol' Hugo Baumgarten. eE-p.ó�i�f' filllO�i. _Alfl'ed� PfelfeJ', �s •

piisa e filha, pntl.)O P'.:UfCl: (;111sente). esposa _e filhos �.Ahce
Pfl�i'fm', '-:' ainda pl,çfu-nlla.mentí!, ?palá-dos- com ", ta Iecmwnto
de SUL!. querida G'sauua:ca esp,ôsa, filha, innã, cUhhada. e tia

'l'EREZ"l PFEIFER l!fA.RTINS

blicação do 46 periódicos do

país. Entre as fôlhas ôus­

p"'nsas encontra�-se. o diá­

rio de Língua Alemã "Ar­

gentinish" e o de língua ita­

liana "Corl'iere Deeli Ita-
Iia.ui".

B

l):lumenau. I} de jaueirD� de 1950. �

ARTUR FOUQUET - Diretor-Presidente.

competentes,
ra serviço de fa]Jrica.

con1 ° sr .

.:_ Velha.

Dentista vrat. lie. -

lado do HOEpita! má: Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



um grande nome tia' ag'rícultu.,
1'>1anchestl'l·. (UI") _. O dr.' ra brasjleíra, cujo dü:apUl <J,�j.

Herman N. Sandars, quase gri; manto., talvez envolva uma- ao:

tau que não é criminoso. quan,
do fOi conduzido à presença

do juiz Harold E.' Wcscott, nas

primeiras etapas do seu preces­

eõ por «morte poi- miserícor­

rIia - ou cutanasín, de uma

doente de cancer,

O jiÍíz 'Wescott permitiu Ique Sandcrs continuasse em li­

berdadé, sob fiança de perto

Ide 500,000 eruzeiros, mas proi;
biu-lhe a p�ática ela medicina.
a té que seja sentenciado.

Wescott não fixou data para 'J

c diretor c:3 Casa d: Saude N. início do julgamento .. Sanders, I
fo, da Glona. e OtavIO Barbosa, médico de 41 anos, foi acusado.

C;!rurgião chefe da equipe Ca.
\
de ter dado morte a uma se. I

pa Preta do O.P.S .• atualmen. nhora de 51 a.nos, que padecia I
te Eub"tituindo o professor de. cancer, iiljetando-lhe ar' nas IJoaquim de Brito, que se cn. velas, _ r

.- ._-_ . __-:..--'---'--------------------'-

dê
Dins Bati:'lta do PSP, com a a.

bortura de uma cisão no situa.

cionísmo ; 2} - O pedido de

. -

PSP; 1) - Rcnuricía do snr..Barros .na 'politica nacional.

NCl'eu Ramos à presidencia do consolidada no- ano findo.

PSD; 2) � O consequente: fra- 0 deputado Auro de MOura

casso da fórmula mineira da Andrade. da báncada. da. UDN,

sucessão e 3} -, A prójeção_' na Assem_bléia. 'depois de

governador Adhemar_ 'demorada,

vc] pcrrla de substância

POliU.,cn do sr. Adhemar de Barros.

Politica e .economia
Haviamos feito 11, mesma

pergunta. ao sr, Bl'asilio Ma. Ichado Neto, presidente ela As.

.-----------------------��..:------�------

clulu: 11 - O là.nça�í.1ento da

candidatura Prestes M:Úu pelo

povo ao govnrn.. de Sã.o Paulo;

2) - A perflihação da mesma

candidatura por outros part:-,con ,

-

dos politicos, e 3} - A sensi;

aliviar: matar

cometer c r ime, pode
stencía!1 huma'n

Contra:a eutanasia os medkos brasileirosncpnlos

emprestam

nguem, selft
fio da

•

eXI(ortar
medicina

o
Curar 'OU

cm seu própr-Io filho' a eulana­

sia' e dias depOis foi descober.·

te I) S01'O unti.diftérit:o quo po.

derin ter curado o menino de,

seng'anndo de difteria.

Dois cimrgiÕes.clidf's do

H. P. S..não admitem a

eutanasía em qualquer
caso

Depois de ouvir essas duas.

opiniões. a reportagem foi ter

1\0 Hospital do Pronto Socor.

1"J. onde tantas vidas já ali eu.

I! amo eepnradas, da morte por

11111 fio (lo último alento, Fize­

mos a pergunta a; dois eonhe.

t: elos médicOS.cirurgiões, Or_

lando Vaz, cirurgião do H,P.S.

Deve o medico praticar nic;.{ geral e chefe do 1,0 Dis.

'trito Sanitârip da. I'l!'e1'citma.
,ditou para

- o
.

jornalista a se-

a

menta, Pois bem, Temos

<,btanasia no dor-nte desenga.Ri-, "

iÜ1C«1 �f �!"i;sse ac.·�1f.�ltO. :i�Oi." d(�_
beiro dos Sl1nto�, também da-

,.'l:la\>: debatidu. '!oIta a .ser von,
Ala Liberal paulista, 'Opinou .

tilado, suscitando controver.,
Pouco a da seguinte maneira:

sía sem Manchester, Inglaterra.
irão desfí; I 1J - A diss.idencia do PSD

.'" omle, 'O n.édíco Herman
: paulista, com a formação da

Sander einpregou:t eutanasia
Ala Liberal, a exemplo do que numa cliente desengio.nada rle
'Ocorreu em Minas; 2) - O

cancer; d, Abbie C. 110lT0to,
da Formula

aprovação de seu

que disse considerar

- Sempre' fui

o referido médico um homem

eutanasía que um médico cons.Í
újente jamais praticará ainda' '_ ha a morte e. em segundo lu.

��'3.r. qUe em seguida ã prática
flue o enfermo esteja 'n'Os nlti. '

.;"a cutanasia a ciencia poderia

tão de que ninguém. sem co,

-

meter crime, pode cortar o fio

de uma vida humana e pela as­

.1�cto cientifico eonsídernndo;

\ endo e até é uma enfenna a.1
legre que vive uma vída razoa.]
vel. sempre apresento,

. aos!
meus alunos este caso como i
'exemplo, contra a 'prática se, em primeiro lugar. que ao

-médico SÓ
-

cumpre o zelo con,
maravilhoso

manobnts intel'vencionistas

na solução do ''problema Sllce&.

.�ól'io; 2) ._- O lançamento
-

da

toda minha confianeu Os

Iirmãos da: sra. Borr�to, porém.

discordaram do médico . e do-I
mos alentos de vi.da.

,

f
1

marido. alegando um <: oSs� !
-

't
-

1 21ulqual fosse. a SI uaçao. e e a", sanitarista

enado ao tirar a vidà de outi'a

'I' O cúmpetente

j)N'sOU" e ó outr� que ::.a me�1 Carlos Freitas Henrique, ta111.

ver. deveria ter sldo deIxado a bem conhecido médico de cli�

vontade de Deus"� Um. terceiro.,. _

-

irmão, no entanto. ·(hscordou
_

--...........;-'--....;------.....--------

«não guardo res_

�entin\ento no meu c'Oração

1I1och de fOlmar o governo.

A bordo do. vap'Or francês

«SitU Bd Abbés::. flue devia

Zarpar aO mei'O ·dia, um grupo

A opinião de .. descobrir o remédio que cura.

ii�- () doente mesmo desengana.

,qo. comó, aliás, a história da'

":mE:dicina registra' um cn:"o E:ig_
um m-édico praticou

Notí&ia s lesumillas <Ou PaIs �_Sovietismo 'em ,2ção_--'--- _

Falhou a manobrai
,�()ntra em férias.-

O primeiro falou e 0- segun.

do fez SuaS as mesmas pala-,
vras anotadas pelO jornalista.'

E PODEROSA
. I E estas pa1:avres foras as se.

g llintes,
Rio, 11 (1o,':E:l'idional):- , ty Bank -de NOva Yor:K, na ca-l -- Somos fundamentalmente

Conselho Nacional. de Águas· e : lJita1
.

bandeÚante. deu no an'O contra. Mesmo em caSOs de a.

Energia Elétrica.' está -- passado um lucro liquido de lJ"rencia absolutamente certa

dando a construção. __ vinte e quatr'O milhões de cru_ ll)-Ognóstico. pois o médico co�·

Va u�ina elétrica, com a par•. j;::eiros._ Isso--faz daquela agen. 1110 ente humano pode estar

ticipação �o goYerno.. E!S�a
--

ICi� uma das_p:timeiras no mll11. CITado e vêl' mais tarde ore.

UE.ina passara _a Eervir a· sid-e. 1.110 inteiro. nac'cimento do seu· doente. Só'

rurgiea de Volta Red()llda c as ; i --Rio, 11 f :r;:rC�'Íd.l ContL em pensar a série de crimes que

linh� eletricadas da

can./:
búa na ·procuradoria do Tl'ibu_ poderiam ser cometidos sob o

tral do Bras� desafOgand'O
--

a. .'rull Regi'Onal do Trabalho o manto da eutanasia. já temos

Light que poderá reservar todo disl>idio coletivo dos comerciá_ V111 ponto de real importância

-_ O esfacelam{·nto do �acUle.
mal'isll10,\<, cindido e, portanto,

'contt'a Sander".

O pal)cl dn médico é curar
pal'Jalliental'

ou aliviar, mas nmlCa. ma·

tal' - {liz {I prof. Arnaldo
de Moraes

As controversias da família

londrina foram postas nova�

mente em deqate entre oS mé ..

dicos patricios que, a -respeito.

.já se' pronunciaram em outras'

qJOrtwlidades -e. como veremos.

�.ão mudaram de opinião condé-_

liàndo a eutanasia.

O prOfeSSOr Arnald'O de Mo.

raeS, acatado lente da Facul.

l'c"t;o,:de Nâéional de Mediwla
dil'etor da Casa de Saúde que

opinou:
A saídfl. do

-USINA

(pelo Correspundente «K,' )

Marinheiros que cstiv·eram c não z;�rpar. Foram �ntão ii.

em Marse1h.a em meados de

I
terra, 11izendo flue iam avisa!'

outubl'Q ultimo contaram a a "Illscription Maritime" (pr),
m[�'lobra .

empreendida pela. licia do po,rto} da decisão. -Os

Cenfedc:"ation Géneralc du Tl'a àrmadores foram avisados e

tem o seu nome, assim respon. Rio, 11 .MerÍcl.} _

esta semana será -entregue ao E cOllc1ui!'wn os dOÜi cirur.

deu ao rep'Orter: I
em estildos, por iniciativa presidente.do Tribunal para

(I"
giões gamntindo.nos qUe no

__ Sou absolutamente cOlltl1a , governo. através o Conselho' dC"'i�o julgameu:o, .

Hospital elo. ,Pront� SocO.1'ro,
a eutanasia porque o papel do

.

de Aguas e .Energia Elétlic;a, I RIO, 11 (Mend.) - FOl

de_j lll1dl'
o,.; n.lCdlcoS tem de cm­

-médico é curar ou aliviar, mas I os planos para a orgaruzaeão r cretado expulsando do tel'ritq. :Jl'cgar maIOres esforços para _

de tripulantes membros dá c.

nunca matar. Nenhum ser hu. e instalação-da. poderOsa usina rio nacional Saburo ·Kekaba�
I
:,:alvar ví'tlas •. não existc qual. G. T. foram ver o comandan.

mano tem o direito de tirar a fornecedora de OllCl'gía eletrica
tan. por ser nocivO à ordem

I
�1l1{'r adcfk. da eutanasia. te de manhã cedo' C disseram-

,

destl'nad" a Qtlp"':r' tOda"'·-.as ue.' .PÚblica. quanto aO diagnóstico _c se1ll lhe (pIe. por votação, haviam niosamellte {:para não _pert1�i'
Yiúa a outrem já que não tem .. � •• '"

. d Cent -1 1 B ')
- -

r1l'alq p (1' 'ela quant o resolvido :fazer g'l'eve a bordo o bonde".

:t capacidade de'. restituir a. vi. i cessidadcs de Volta RedDnda e
a l'a (O . raSI , . que síw -

'_,
I lI.r U\ I .', O a

.• muito granues e que assim fí_1
<

D ire it� ;:'�:::::;::m�::::. �::�::� II rasl J a � rle ruz o· .

. r u z e Ir o o U
,

to tOdos os. Civis manifesta. '\Vushingtun (UP) - O car. lhor serviço que se pode fazer dadãu americano,... A scg'uir,
--------------..i--� I-am.se peJa absoh'içã.o (J.,

sr,/
dr�al FI'aneis Spellmull, arce- li humanidade, porque sô com dis�e o cardial: : Dcsde os pri�

fúnnas V�'l1l os juizes de Direi�

I
rjais peI:..t Campanlm. AilÍda�. ção üe frequentar, 1urantc Grcgorio, anullciada às primei. bispo d;> Nov[l YOl'k, foi eoncle. () amor C,'a bondade para eom llleíros anos de eSCola. tlepoiu

_to de SfW Paulo, pOl' exemplo; g·ora. o S. E. A. acaba. de dois 'a1l0s, o CUl'so not�'-\l0 U� l'..s horas de hoje de\'lldo (lO. corado ('um a Grã Cruz da n.ossos semelhantes poderemos de meu prõllrio pai,;, tenho

cooperando com. as autoridades. informado. pelo delegado ensino supletivo dá locã,lldade. incute fazê.lo hO.h� à tarde, I
OreJcm dn Cruzeiro do Sul Pflo venceI' as forças tio mal. O eentido gramle interesse e <1-

escolares para o desenvolvi- Ensino da regiã.o· esCOlai' A frequência desse a1unb; será S. Paulo, 11 f1\lcl'id.) .. - DL gOVCl'110 brasileiro, numa eeri. presidente' Dutra ·pediu.me Ilue féto pelos paises sul.ametica_

menta da iniciativa: presti- Fn!nça. prof. Alltonio Facha_ verificada. regularmentel·. pcio vulga.se flue a agellcia do CL mania m;- qual o embaixador do I!;)q,t'-esse Sel,l.fl mieHll)�'es votos n'Os e sempre, tl�;sde "então, ve.

giando as comissões Jp_unicipais ela,· -que o jujz de Direito da Juizo da Comarca. que, i;;égun_ t

I Brasil Mauricio Nabuco entre- _j a Y. eminencia c que vos diga nlIo cultivando' aféto e anti-

-d." educ.·,ção de a.dultos; aux.i·l COnlaI'CR de' Patrocínio Pau. do �sCla!'ece a autoridade" in_·,I.. -.....:...
gou a conelccoraçi'i.o em nome. das -;'ivàs recor&tções qUe g'uar� zadt, para com OS paises do

, .'
: :;. ·IIJIUnUIHIJU1UII'Ii.flimJmIlJJ·,..e .

liando o 'recenSea)llento de ado-llistn,
31'. Olavo Fel:l'eira. pr�- formante�;onSl�eI'a a �;mpa. 115 Ajudar a Campanha de ª do pre8idellte Eurico Gaspar da da visita que vos fez e da suh. Acrescentou que consel'�

Jescentes e adultos analfabetos; do. tomou ,uma proV1de)lCla Ol'l. nha elc uC8;Çao de -� ultos :: Edu�ão de Adultos éE Dutl'a, qu(\ no ano passado, vi· gentileza qUe mostrastes para J
Yava. g'ratas recordações de SUa

preocupand'O.se com a regUla-I giI].al: concedeu a suspensão

I
um meio não só de instruir co. ;; cooJ)e1'ar para. o oro·: sitou us Estados Unidos. O car_ com ele C. todos nós. E para I passagem' pOr ,WOSSa bela pá_

l"jdad'; da. freq'tiênc.ia elOS, -a1u_ condiciónal' da pena ao reu João mo também de educar, moral 1 :;:: e:r�ss() do Brasa ;: de'lI aproveitou ., ocasião para mim uma assinalad honra tri'\') e que nu Brasil havia vÍl'
<

.

• '.
• Inllm�!IImlmllJJ'UJUlllUllnUm' •

.

I
.

.

a • ,- , .•

nos nlatriculados; lncentwando, Gabriel da' Silva, que é anaL e ClVlcamen ..e. Os alun'Osi que expressar o seU afeto por todas i
cOllltecoraI'...v'Os, -em nome- (lo to pela pl'imch'a vez; a. eOllstell1.

o inter'esse dai instituições .Só. I abeto. imp�lldo-lhe obrig'a_ frequentam SUaS aulas. '.; Esta �--_'

as ll'puhlicas americanas e pa-' presidente do. Brasil". Spe]l_ ção do C'l'Uzcit'o do Sul. FrL

medI'da. do 'J'�iZ de Di1';"_i1.Q. da J tI'
AI d' t

� t l:a exor ar à paz nl1.mdial. Reil_ �11all respondeu enlOelonado, sou: " u IS es generosalnente

Comarca de Patrocinio paJus. pondcndo �s palavras do

e.m.jlmproVisandO
um discurso, 110 aI) fato de quc o Brasil é um

ta cOnfil'ma a célebre - P\'o�hsL baixaclol' Nab=o, o ea,rdeal qual disse: «Estou profwada. :País católica, Ffsse é Qutro -as_

C·. O·b e. r t a ·S·
ção de Vitol' HugQ� segunltô a dis::;e: ·(Espero qUl' n'Oss'Os dois m�nte agradecido. senhor cm. peeto (ia estreita associação c

.

. quaJ �:quando se abre Ul� �s- 1 povos, a serviço de Deus San. balXaclol', e por vosso intermé. intImidade elltre nossos doi:;

cola, fecha.se uma priSãO?'1' l tis::imo. conduzam á paz. para ,I dio desejo
.

,(:xpl'ef;Sar minha países:". As cerimonias compu_

fortificoações de Carlag"
'

---� ------------ que, desse modo. todos: Os po. r
gratidão ao :presidente- por es- l'ecera.l11 muitas PCl'so'llalida_

.�lm!lllmllllllllll!lH;;lIl1nHlH�,IIII!.:III11I!H' vos do mundo 'ínspil'ados pel'O I ta honra. Aprecio esta honra. des do mundo diplomáth::o e ca.

àa ;; \
.

- == YOSSo e pel'O mu, entrem na ll'ia, em primciro lugar como ci- ' tÓ!iC'O.

úl.

:1"Cia. Nacion,al de. Seg·UfOS"��:, �:;eS�:l�;el�:ee t��::n::: :u::�
_

.

.

• .

_::.

.

o e�lbaixadOr Nabuco .

\ == decllj,I'OU: "Para o Brasil é de §"lJIíUlIIIUUIffUlIiUUlUfllflllmmJllU"'"JUmlllmWllllllrnnUJIHIJIIÉ
pretende abrir agenciaj emissora nesta Praça. Ace�-ê bom argurio inicial' o Ano::

A
S

.

! :: Santo com uma cerimonia co_§. ., L ,. . §

g tam�se ofertas d.etalh�das sôbre garantias de, P�oà�- __� mo esta, na qual tão cmipentc 2 VISO ao pUO,'CO ê
C impurtante prelado da ID'l'eja 1= - - . ::

-
-

,- _... - " , = A Empreza Auto Vlaçao Cutarlllense S. A. leva ao conhecimen.-
-

.

çao, fontes de referências· habilitação e pretenções. § Catolica recebe a mais alta I§ to do público em geral. o horário de suas linhas de ônibus en- ª
1 condecoração que pode confe.. = _

.

...

::

Oferta exclusiva para '"fhmas idôneas,' flue qu"'iram
= trc Blumenau e PraIa de CamborlU t! Blumellull e Jara"-uá. do:::

.

1..... ri!, a minha patria. :El conveni_:: S 1"
'.

-

o ::

i
..

__ = 11 COnto segue: ==

I ': _ ente que o Brasil. por muitos :: ==

trabalhar, nos ramos J.l.lcêndl.'os, Cascos,
..

Acidei1tes=·. ,. "

= LINHA BLUM.I!NAU - PRArA DE CAMBORIU'; ==
.

. = motIvos o malDI' paIS catolico :: ::
- - Dias'úteis: - Partídla. de BIUl'l.lenaU às 9.30 hs. -

do mundo neste momento; pos� :::- -::
. . . I _ Partida Ptaia Camboriú. 14,00 h5. -

Sa demonstrar sua_ ven.era.ção I =_
,

=
Domingos: - Partida de Blunlenau, as 6,00 h5.-

a Igl'eja. na pessoa de um ::

_ homem. que na dificil situaçã'O S .

Partida Praia Camboriú, 16,30 h8. -

atual do mundo. se tem lÍ1os� ::
LINHA BLtJMENAU - .1ARAGUA' DO SUL

irado tão_ cheio {]e caridade. ao
:: Diàriamente: - Partida de Blumenau, às ln,OO h5.

_

-ponto de até pessoalmente ellter· :: Partid.a _de' Jal'�gUá às 19,,30 hs.

!'ar Os modos. Ta.is exemplos I ª
. (Depois da chegada do trem).

. �
de vit'tudNi (:t'ü;tãs sito· () )\:'le. , SIl�ímUllUnllllllutlllllllllfllliiIlHjílfllljjlllllllll;lUllmUllIIllIIllHIlfUl�

.

-

.P.31" DOS'

eatez,is para _ qUe se conciene a deshu.

111;lOa prática.

yaiJ, ele dominação comunista .

parll provocár uma g'I'evc

dia 13 daquele mês em

tcdo c'Ontra a. tel1tativa do sr.
o f.CU- potonciál amr

res particulares.
suscitado para o aumcn.

to dos salário�" Possivelmente

S: Paulo, 11 ('Merid,)

deputado Silvestre

'--:-r

I 'Blnnumau., Joinvile ,

Viagens rápidas c :.--:eguras SÕ I
) ExPRESSO I'l'AJARA.

I 'rel€Í911e H5ã

de Juiz deum

1949
sembléía Legislativa do Esta­

do, mas 'abmngendo não só,

mente o campo política, mas

tambom os- demais setores ue

utívídades bl'asilell'IlR P. f1 . rea,

postas, pnrtunto. do -prc:;klc'lt:·
do' Legislativo versam silorc

a

politi<'a e economia.

earacterlstjc., (h culturn do �1.!'­
poente. Eis as trco rC:3p�:=ta3
âo sr. Brasilio M1;l<::ha�o Nela:

1) -- Á alta do Cafê; CUll1
suas notáveis c()nbC(lUcnci:.�_: - !ln

baJança- ccmercíal r1�>, J]I·,,�'i.l:

2) - A rcsisuJl1cia da oposlção
na Assembléia LegiBlativa as

inYe5t�dHS Pa.l:.! SH:' a.Hllh�("·8,·.?

configurando um fatu ]J .lntk·)

da maís alta relevância. � �;)

_.-

.

A morte de Dante Cal'l'arQ.
,

-

.

lução -ctt' contínuídndo no pro,

ÍJl€ma .<lo trigo nacional.

nandos. vicc.prcsídcnte da A'J_

eembléín, depois de assinalar

não ter. havido fat'Os ],ÍÓlítiClJ:;
dignos de destaque opinu1; com

� l'cssalra acinui:·

1) - O reconhecimento da

fOl'ça politica de Gttulío- 'lar.
g'as pOr todas as correntca po­

líticas; 2) - O fr'aeasso '(101:

Três Grandes na politica su.

cessória,. e 3.1 _�- A mem:<t_5cm

de fim ele ano do S1'. Get.ulio

Vargas. confirmada. em suas

criticas, pela própria mensagem

do presic1ente Dutl'a. que 1'(,.

conheceu ,1 dificuldade da atua.!

situação d.,_yais.

mandarani um representante a

bordo para falar C0111 os tripu.
lantes, Reuniu a equipagem c'''

com grande espanto' de todos,.
vtrificou�se não ter havido vo.

tação e que ningucm. hawa si.

elo delegado para falar com (I

comandante. Os fal:?9s delega.
dos, ao voltarelll ao.navio, en�

contraram.nó
-

prestes a' zarpar
c tiveram que correr ignomi.

------�.�-------'--------�-----------�---�.-----------���-��.�-,�
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rido". Pois bem. O..S: Marden,
esplrrto esclarecido. vai contra
essa ídeí a e esclarece suficien­
temente o problema: afirma a.

necessidade que as mulhere-s
têm de ser cultas. ,pe10 menos

moderadamente eruditas, muito
embóra não exerçam cargo al­
gum fora do seu lar. Aasim se

I i refere O. s. Marden á '!sta ques­

; ! tào, iJ,iml','L tão debatida nest a

I epoea que se orgulha d� suas

,I

l.largas
concepoõcs e evoluídos

: conceitos: "A. independr nela de

1 cara.ter e a originalidatle de cri­
I

j
brio convém tanto' á ruulner co-

mo ao homen-, enquanto não de

11 ; gencrarem em esp ieito de COlJ.- /­
_i I tradtçãH.

A esposa qu.e respondo I
t "amem" a tudo quanto o mari-l

\ b'::k'::?:\"'!;:',t;":;"''\'\,':'i:i;
i do diz. converte-se num eco. nu- �1 "";';;;;,;.;;;.;..y,,;;,,';';',,;,;,

i ma êscrav·2. c o tempo .' rs es -

I rosas escravas iii. passou. A ver­

dadeira esposa não ii a que se
Eurico Pereira. represcn·. submete sem abrír a boca ás de­
comcrcta.l naquela cidade. '

(;hõ�s do marido. ma!'! �im lima

'eempanheira mtelígente que, a-

tuando segundo o seu críterto

mental, discute com serena logi-

mineração do curo

pela pesca do salmão.

que () primoiro cabo submari­
no ligando a Europa á Amêri-
01 do Norte foi inaugurado no

dia 27 de julho de 1866; e que
os trabalhos da extensão desse

cabo duraram doze anos.

que o exército norte-american�
e.3tá treinando os seus recru­

tas com balas de matéria I, nO' I

plástira;' e Que essa:; bahs. se
' \ EXPR_ESSO I T A J' A R A I

HlnUllllllmmlllllllllllllllllllllmmmllll!l!lIImmUllIIll!!IIIIUIIIIlIH'';'' te. bem que não alcancem as dis- 9 v�r'! com se�:a�ia de"
- EXE"IPLOS DIGNOS DE tância" do� proiéteis de a"o umena.u a ln e.

..

3'-_.,.�� = -" '.o �. 0$ : '

A I'i·a n c i clt·' .� !

>Cine Buscfll i��:�;:=:::"':=:�::':' ;,..;.......;..,;,;.;.,........;..;.........;..·......-·--·"'----....;...;.;.,..;"..---..,.,..".........,....,........-.......,.;;..,.,........-4

� Hojeáz20.30horM P RO (1 R E S S O'
"" DOROTHY LAMOUR � JOHN' HALL e KA­
.... THERINE DE MILLE no belissimo filme em
"'"

'l'ECHNICOLOR

: Aloma A virgem
Um espetáculo enfeitado de flores, lindas c'all�

= ções. e ba.ilados.

� CompL Nacional, JOI'1wis e short, no mesmo

= prog-rama. - Entradas de Costume. _
- �:.".:. ,,"',;,,�.,�'''''_''".,",.�;,..,''' ,<1" '-' ,�7::'���.��)�.;j -

( -

=
1';1 U;: I íSlH! !tllll ." il!lilllmlWlIIllIIIIUIUlllIllllfllUlIHIlIlr:

e
------» Sf!via Pan1cià

Quando a vida sentires mansa e boa
E a ventura de flores te cercar,
Fala! - para o Bem que em ti se aninha
Possa outras almas consolar.

Quando cantar em ti uma alegria,
Quando um sonho ele luz te iluminar,
Fala! - para que o Sol que em ti refulge,
Em.,;óiltros corações vá rebrilhar.

�. 'l.�

Mas quando em fel, o mal e a injustiça
Vierem teus dias amargar,

.

Cala bç.rn fundo o teu tormento,
Ntíl1ca o procures parti�h�r.

Dá o teu bem, dá o teu riso,
Tu�� riqueza, tua crença, teu amor...

Màs' guarda com o ciume dos avaros,
Teu desespêro e tua dor! ...

ANIVERSAR!OS o sr ..

tanta

Curiosidades

Fazem anos hoje:'
- Vasco Gomes . dos Santoa,

funcionário da firma Rodolfo
I{and�r.

GLICERINA E FUMO
- Rubens Saritrrer.

NOIVADÓ'
Com a srta. Zult'na Dcschum­

!lEI filha, do sr. Leo e da sra. Ca-

Ernprcga-se glicerina na

nufatura do cigarro para que

seja mantida a umidade do fq-
t.arina Deschamps, da sociedade mo, evítando-se

rtosulense, contratou casamento, menta.
o seu resseca-

Ondulaçãu
..

!,?gfmanfn�e
Máquinas para ondulação, a óleo, a eletricidade, a vapor, a

frio e a química. Secadores capacetes e manuais. Baclas para
lavar cabelo. Instalações p21'S Salõeg e Institutos de Beleza.
Móveis cromados. Vendas :\. vista e a prazo. EflCOLA DE

APERFEIÇOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, Gn,A­
TIS. - A RECORD - Rua Emiliano Perneta, 210

-CURITIBA - 'PARANA, --

tt ttta
Numa reuri'ão, por mais intí- vaa. mza que desconhecem por

111a. que seja. ou numa recepção ccmptoto a arte ti'e saber ouvir,
d-e carat.er mais cerimoníoso, a Alls(J"ven1 com forç". dcmorila­
pessoa capaz de ouvir com pa - ca, 11 noss 1 atenção. f.tlnndo de
ciêncía c inteligência consegue, seus problemas, de suas prere­
sem nenhuma difíeuldrde. cap- rcnclas, de sua família de seus
tal' t[·zprcs:;n. a simpatia e o r .e- amigo:s. de sua vida enfím. No
}.l.cito dos que a cercam. seu eg-ocl'ntrismo esquecem que
Porque o saber ouvir consti- os outros também são humanos

Lui uma
'

virtude inestimável, e ficam esperando, aflitos. ner­
preciosa sôbre todos -e qua isquar vaso" horrivelmente cntcdí-rdos,
efeito", acoihida com delicia e uma pausa um .ponto final. pa1"l
veneração onde quer que seja desabafarem seus assuntos par-
posta á prova. tículares ou de ordem geral.
Pessoas há - ,e não são pou- VOLUPIA. DE SER ESCUTADO

cas capa�es de fn.lar horas e hO-j A vonta.r c prmcípal dos que
ras seguida. ao ponto de se tor- não sabem ou não gostam de
narom verdaueh-cmer.t a crn snt.í- ouvir é ser o centro de um gru-

ATLANTIC CITY - Donna não poderia
encontrar melhor lugar pal'a. descal1çar e mostrar suas
lindas pernas, du.rq.nte os ensaÍos para Os «Ice Capades
1950:;). El� é à estrela do espetacUlo. - (Foto UP-
ÁbME). . o

prometida

I.
ã.a tcírn, 12 l('J Janeiro de I

.[
--'-1

Sat.urno fa',o1'000 terras, a- I 'i
i rrrIeultura, pecuárlas. mina". I

proprled tdes. cartortcs. A;,,-
I

I suntos historico').,e g'ôografi- I I! coso patr-lrnon lo," bens Iegit í- I
n1CV', C(!!Sâ3 destinadas � Ion- 1 !

g-a dur-acã.o. Pela manhã. po- l '

cl�;JC tratar d;·· aümentação c I r
'Viagens, !

I

OS NASCIDOS HOJE I,
I LUCl"lrÃ o na agricultura ou, I

r .

por

1B50.

: no comercio.

po. Possuem no mais alto grau
a volúpia de serem ouvidos. 0-

lhos : e 'ouvidos devem traçar li-

pessoa e para a sua voz.

Es:m atítuda vaidosa c cgoís­
ta ii pueril demais e, além disso,
inclina-se, perigosamente" para
os dcclívc.s escorregadios do ridi­

cuia. Evitá-la fiz parte ínuis­
sctuvcl das boas maneiras.

As mulheres cuja fama de fa­
r lar demais já correu mundo, são

I costumeiramente, acusadas de

não cultivarem a arte de saber

ouvir. Tal acusação nem sem­

pre tem fundamento. O sexo for-

te tambem sofre dese s mal. H'J­

mens existem que falam sôbre

p c.httca, f'utchol ou desenrolam

colossais novelos de rerrrints­

cencíaa durante um tempo in­

cadculavel, sem admitirem apar­
te". restrições ou cortes aciden­
tais a sua conversa-monólogo. E
pegam o tornal, quanuo outro
toma a palavra.

GUANDO ii. P.ACIENCIk
ESGOTA

A maio1'i1. das mulheres s.a,be
ouvir as que 'bocejam. retocam

a "maquíllage". arrumam a

m�.ia. olham para o teto, exa­

minam COl'tinlS e almofad"ts até

"
a impaciência explodir num a­

parte infeliz cuia úniea finalida­

de é por fim a conversa de um

amigo ou mesmo de uma visi-
ta não muit'o íntima. M'ls não

eulpemos as demais flor causa

rle algumas. Controle é o que
falta> a estas última!.'. ou Loa

vontade tambrm.

pés
Os pés têm um pale

te na beleza e grande
sobre a sande ,e

;;:� p.'s"é. '��lt;;'�" ve;��:-dl�t;:;r­

. II hios' orgnrilcos: quando tiver 11

• a._ JWllEMllf,...
sado saltos altos durante mui-

.

I
tas -horas s€gui,r, IS. faça. i),) ti

que só a 1in;;u.a de uma l:nlleia rar'lo :sapato., uns n"'lov·rn:e-ntn
adulta produz cêrca de uma COm os pés, gira::do"o..;; dll ti"
tonelada de azeite. lado ,para 9utro.

do-as com cremeque, na L: _,de Média.
"Ia era usada tanto
clc"iásticcs como pelos rnagis­
tnt'io;,;, advogadoE, médicos c

!1l),ofessore;;.
que, ao contrário da crença

geral. a principal indústria do
Alaslo não é constitúido p9la

,Vollrath
Encarrega.m-se de: ' , ;

Ef{CRITAS AViJI,�A� (mMn10 p.nazadM)
ABERT'9RAS E ENCERRAMENTOS DE ESCRI­
TAS
REGISTROS DE FIRMAS
()ONTRATOS.·AIJ1'ERAÇõES DE CONTH,i\TOS
I"l J)1S>TRi\TOg DF:$OOJF;DAnJr:R COMERCIAIS
ClOnUF.SPONDENCIA COMERCIl�L
J.Il�Gl\.J..IZAÇÃO DE LiVROS corvn�ItCIiUS, li'§:S-

Cir·u.rgião Dentist.a·
- AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAFO __

A� ;AJJAl\1EDA RIO BRANCO N. 8

"
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o

.. Rettospelo.· dls úlÜlos l�a cio n t e c i m�eo f 01
dias melhores virão. A

CUí-,
fim de que o esporte ... il_i..

sa vai de mal a pior. no mo Santa Catarina não sofra
mento. Urge que medidas um colapso de consequcn­

u�,cntos seja�ll tomadas, a- t cías bem. -dceagradavc;;:;,

mesmo: que
,

di

-
.

'.

4Ii# "./

estao
. - -

poslçoes em que· sabem iôg ar
a com os 1·3ujcitá-lo a fazer o palhaço, ganízação do nosso selecio­

Paulo e J .xnno VImos. Mais que isso: nado são apenas isso. Não
.

08 ganches. :Não creio que .; anular um dos nossos lhes nego a devoção ao en­

o material humano, de 110- C11lO1'eS dcrcnsores. A per cargo. Previno-os a que não
manência - de Geraldo, dr

I
subam além da chinela. Se

sua parte, só a explica b. quiserem usar a máscara,
sohdariedadc de vovô com se tentarem virar técnicos,
vovô. E' valsa! Temns Pia- estamos fritos na banha dó

. zera, um elemento experi- lagarto.
montado e magnífico mar- Poucas vêzes, entre nós,
cador, Habituado a parti- a Federação possibilitou
das de responsabilidade, Pie tanto aos nOSSDS esforçados.

;'3,1' zera seria o indicado. Fren fazedores de combinados.
1�a.S. Manter a zaga. Chinês- .e ao Rapid, em Joinvile, Sabemos que no atual pre­
Jarda é' anedota;.. Chinês, e comandou- o seu quadro, sidente da. nossa maior e11-

Antoninho é parelha que mostrando-lhe a vitória. tidade todos podemos con­

supera a primeira até aos Conhece futebol. Com Deu fiar, que são conhecidos os

lhos de quem só costuma e Bentevi naa- extremas, "'cus altos � nobres predica­
»uvir ('�r}ol'te neló rádio Teixeirinha e Nicolau nae. dos de esportista e de meu­

Não duvido que Garcia pos nelas e Zabot no centro, toro A oportunidade que êle
lua fôrça de vontade, dedi poderiamos formar melhor nos oferece não deve 8"'1;
cácão e saiba dar o sou rtaque. desperdiçada com cxperien-

como sa- :�sforGo ao nOSH() f'E'lcc:onri· Como se vê, elementos cias tolas, como as que de-

lo. Falt::J.-lhc, entretanto, F não faltam c são os mes soladamente vimos no dia

aurora da vida, () VÜ;Ol' de mos que aí estão. Ma3 des- 1.0. E. por inerivel que PUd
sol que ainda não deseam ocá-los, aniquilando-ou (. rega, já ouvi 'até um papa­
ba, a mobilidade erigida que nã.o! Para

-

aclimatá-los gajo repetir que quem não

"Timo-lo, 110 dia 1.0, estátua- "lTl, novas posições, dando têm oomueteneia .. , 118.0 ôe­

e lentidões 11123 novos costumes e ti ve ser técnico! A solucão
.�ando-)he3 os que neles já é facil: para os nOSSO::1 _io­
"r..tá enraizado - para. issc gadores acertarem o pé,

. não possuímos o essencial. hasta. qIÍn . os cncarregadofl
11m téenico l E ainda: nãr do scratch acertem fi !!11.o1

maia disIJOmOR do tempo.
Os encarregados da 01' » Guilherme de Tal

-- _.- --
-- --'- --- ------- ---- -_.
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seis mortos em consequencia do choalue enlre
trabalha"" ores "e poliei is" no no e da".·" Ilalia
Fechadas fodas as casas comerciais, fábricas e escrifórios em"Mudena

, ii
� �___ ',�--,-,-,-,---,-_

I

as
Cronica de Barreto Pinto

Cr'imes a Granél
Sempre, em cénn os cavado­

res Agora umn subscrIção pu,

melhor, maisNão obstante, em conscícu, v('z

AS DE

da, deixo o meu aviso

vcl : --

Cuidado C')111 Os :oabidos. ID

[lUis f(ueira que esteja íncur,

prolongada (l amorosa ...

_I
REPELIDAS

ra con::-;tituil'-.Ge 1.11Ilu_. grundo:

estação de rarU.), com " llOJ.1Hl

pomposu do Brtguduiro l!:tluut'.

elo Gomes.

Inteltsrncnto. teruoo

AL:USAçõES
GLIATTI

Cidade du Vaticano, 11 j Uf')
,

-

O «Ohservutorr-: H.omano rc.

políu energicamente as últimas

ncusncões do Iíder "comunista,
TogliaUi contra a Igreja Catõ.,

rendo ('1u erro.

firas, já fui levado numn cs;

purrcla, comprei aÇões de um

jornal que não existe porque

já. apareceu modo,

Um brijhantc jornalista. anaj
jizando a negra onda de crimes

muitos

ingênuos, que vão cair na 1'1".

de.

Outros, pOl'é111, ontcnctem ele

l11oe10 conlrario. Foi o que ve,

r-ifiquci, ontem, muna roda de

arnlgos, quando rntUlif�tci opí ,

nlão.

Um daqueles entusiastas du

�ri�adeíl"o; deu-me esta eXPli_1
caça0.

'

_ O Brigadeiro, não fala.

Não gosta de 'escrever. Gostam

tanto .dele, qUI} tudo já lhe en,

trcgam feito, A nova Estação
de Rádio, assim, virá. suprir

úutra falta que já fazia tanto

sentir. O Brigadeiro não prc ,

cisará vir mais ao mícrofone l

Mulher senão· a outra face do

Dinheiro? E () que se pode afiro'
mar. depois de uma expel'ien_
cia que SÓ se adquire quando
EC atinge li. poita dos Quarell_
ta.

En{Íl11. como só o AmOl"
COllstl'oi PUl'U a Eternidade ...

mio nos preocupemos senão com,

aquilo qUe n03 possa tornar' a

c mulher, sempre foram, em to.

do o Mundo, os dois proU�go­
nístns desse drarnat.icn conflito

de ambições em que o Tcrtíus

é sempre a Morte.

O Dinheiro é o maior assas­

sino de todos; dos corajosos,
dos ambiciosos, dos insatisfei­

tos, elos 'vencidos, dos humilha ,

dos dos pobres. das crianças,
ele pais sem recursos, rlos . que

precisam trabalhar noite. c dia,

afinal, de todos os que lutam,
Poder e

Rio, 11 (Meridional) -- Pras.
:::egUilldll em suas 'declaraçõcs
a uma agencia noticiosa fran.
cesa. o jornalista. bl'a"i1eiro
David Nasser assim se mani.
festou <obre o CaSO Silva Ra_
lUOS:

<'A polícia franct'sa (l .{ me­

lher c a pior policia. r�o mun­

de" -- E' excelente. para des_

colJl'it· crim�s mi:;tcriosos, mas

é impiedosa. Deve.se admitir,
m.l benefício da YCI dad�, que o,;

ir:sr�torcl:' pal'ir,ienscs não fa_
Z')IT' di::;!inçiio. entl'(' nobres c

pleh�"". Tn'll.r_. 'ltDnll'mtanl ',IJTI

F a z i a
muito

c calor
l'OR ISSO nESOLVEU

PASSEAI{ Nú

.. ...

Patrulhadas
cida el eruas

praticados em 1919, chegou ti
Ilca. O sr. Tugliatti af'írmou

conclusão que ;':no Rio se mata que OS sangrentos incidentes '" * *

1 "11'" A I
-

I 1 U P) I" tesde;f ri .. e PR. Illterpe}ado sobre 8. nova

principalmente, por duas eoi-' (C "'LOr�ena ocorrerum porque j\IODEN " ta ia, 1 . ( . '.
- • 01' 'es (e,J'LaC",IrlClhOS

I I' j' d 1 d d' t 'd d fórmula mineira, disse;
sas: Dinhciro c l\'l:ulllel·». a t� la é. go:erna a POr um. de policia estão patru han o as ruas es a Cl a e, enquan-

Seria tema para um samba, partido Inspírado e dirigidO! to milháres de trabalhadores se reunem para os funerais dilspel'O qUe a UD.N' nacin,

se não fosse verdade eterna. pela Igreja. Católica e o vati_1 de seis companheiros, mortos segunda-feira em chóque nal Se pronuncie 'sobre -ela. Se

Através da Historia� dinheiro cano, .. com as autoridades. .

.

1'0 PSD nacional aceitar, então

está� girando
de

ludo
da pos

l\10DÉNA, 11 (U, P.) - Setenta mil metalúrgicos 10-

cais aoorrtpanharam hoje o cortejo fúnebre dos seis com­

panheiros vitimados nos acontecimentos de ante-ôntem,
. C01'ca de cem deputados Gorni.mistas c socialíetas eetivo­

ram presentes ao cortejo.
.

A polícia tomou' precauções especiais fazendo guardar
todas as ruas pelas quais desfilou o cortejo fúnebre antes

de atingir o cemitério de San Cataldo. Permanecem fe­
chadas todas as casas comerciais, fábricas, escritórios,
bares c cafés desta cidade,

TO.

se
João Carlos d a Silva Raloos

conhecimentosingloriamente, pelo
pelo Prestigio,
Repet.ecse, dest'nrte,

mente, o jornalista
mata POi' mulher.

!tJO, 11 I Mel'ldionul.l

Surgiu outro nudista no RIO.

Desta vez. o homem estava

comp!cta.111ente despido e tran_

sitou tranquilamente pelas ruas

de Call1po Grande. sendo logo

depois preeo, O nudista chama­

Se Sebastião Femandes. que

rC<;Í(1c ali: Declarou quc não sa­

bia eonlO aguental' o calor. ".por

isso despi.me···. E comentou:

e inutil-

que sé se

O -qu� é a

":Ainda dizem que vivemos

numa terra civilizada'· ...

Estuda o SenadO elos
I egi s lação
derrubar

nova
Pretellde

EE. UU�
traba/his·ta

ilea semana três
\Vashington, 11 (UPl

John Lewis. presidente (lt) sin_

diGato do;; mineiro::; de carvão.

enviou tc!cgra.[icamente .,,-su.

Ill'ma, quc o sindicato estã, ob­
:oerv[I.m!o nas minaS, cujo;; pro_
pi'ieláriof' não assina.ram no.

\�o:; contratos dc lraha-llto com

(I liintlieat.lJ.

ICS-Íslação tendenle a. declaraI'

ilegal !J monopõlio
lho, vi;mndo espccütlmellte II

órdr:11l de 1.1'813 dias de traJJa1ho
de <lue Os cIo sr. Lewis. :?," - O CO!lsuJ_

lnineiro;j Cl11 gf'"':'"e rcgrC3tíCll1

ao tnlbalho ll;! prÚXinl'l :.legun.

ll.a_feira.· ES�'a onlt'!!l [;C aplie�.
a maL tle 77 mi! mineiros, em

grêvc niio ofieiaI. 1'01' ollh'o la.
{lo llllo se aplica o regime de

t[(�S dias de tl'al)alho pOI' l:!C.

t '-'r ,iul'idit:n do !'Ol!scJlln naein_

na! riu:; l"l;ll;"'�') I"aballli'lt;,sldeclarou tjUO l11'(>vavc!nlClIll' lla
sexta-feira cleeidini sobl'e II IcunvcniclleÍa ou nfw til' Ílnpc.
tn!!' uma ónlcm juuieial cun_

denando a sema.nH ele tt'ês dias.

"T!l\ lIa ln!iU[llcia til:' dua<l lllC_
tlir.la;; t;"lJvellH!lllcntais;. 1',' - O

Cultlil.é .Judiei:.il·io do Sena(!u
c>'tá sol.J pl'cs::;ão para c;;tudar

Adhemar nãu se candidatará e procurará apoiar.
ICuneJusão d.J la. l'glJ.)

to que, tamIJem, niio teria impol'­
laneia não estiveHsc o sr. Nov.elli
Juniol' tomado (aquela jJrcoCl;pa­
n051;0 povo, pretendendo anular a

no"sa autonomia pa,ra liquidar o

})rcstíg-io de S.Paulo no seio da
Nação".
A ATITUDE DO 8R.
NOVELLI

nado!' Allht'mal' de Bl.I1TUS CllIhô-1 CA1:I'; ,10 1'.1'5.lJ. VIZEl�
ra sabendo ser o unie() candid:üo - ------ ...

cujp. marcha vitoriai;'] ,pn,rrt o J RIO. 6 (Meridionall _. Duran­
Cate te eHtá assegurada, irá, mni; I te' [I_ noitc de ontem nossa rcpor­
uma \'-:Z. em holocausto a s.PrlU-! �agen1 ouviu o sr. Novelli JU"

lo, dar uma pública <lemonstm· nior, atl'aV�il do telefone, llCere'j

ção do seu espírito de rcnuncia. e!:t. candidatura do S1' • .Adhemar
não aceitando a sua cundídatu- de Bat'ros ú sucessão ("a prcsl­
'a à PresicIencia da Republica dencia da Ropública. A nossa

para a,poiar um nome que. tam- primcÍl':l pergunta estourou o vi­
"Fuztmofi semelhante afirma- hCll', sej" digno de nossa terru!"

çiio COIU conhcciÍnento de causa. 'l';NUNCIA DO VICE-GO-
porque .iii. :;0 ill1uneiam as provi, -'r::n,V ..\nOl�
liéncias a serem tomadas quando -----.--_
o sr_ Novolli Junior assumir o "A meu v�r o prW:'r,,J,,bco "'Õ
goverrio, providencias cssaR do:! niio "C confirmará se o sr. No­
cxtrema odiosidmhe contra aquo- vellí Junior seguir o unico camí­
ler; que nas hOl'as incertas csti- nho que São Paulo ex.it:!'c. isto é.
vcram aO lado de um governa' a. renuncia do c'ngo (::! Vic�-Go.
dOl' que soube dar pl'óvas da. sua \'cl'n[ldoJ' que nã.o lhc pertenc'!
imPI'::s!'ionante coragem mora:t. porque lhe foi proporcionado pc.
"Em f'-l.ce do que afirmo, es- lo Partido Social Progr:�ssista"

tau convencido. de que o Govet·. ; - concluiu o sr_ Lino de Matos.

ce-gover'nador bnpdeirnnte numa

�.gosto�íl';:;imél ,;;argalhada. Após

1 brévc' pausa. d'�elurou-nos ()' se­

guinte:
"A candidatUl'll, n que sc l'ere­

re, pertence ao PSP. Se ele a lan·

çar .. /'

E lógo a seguir;
"Eu nada tenho com isso. So­

mente depois da convenção da­
quele partido é que poderei falar
a respeito. For óra nada PÓl;:;O
dizer"_

MOORE McCOMftRCK (Navela�ão) S.8.
rPas�ageiros e

Baltimore
New Yorké
Philadelphia

Ue5erva de I}ra�.a, !l&Ssagcns c demais infu!'mações com 0:3

'i AGENTES:
CIA. COMERCIO E INDUSTRIA :M:ALBURG

ITA JA í ,.:_ Telegrs. «MOOREMACKi) I TA iI A 1

�--�----------------------------�-------------------'----�

;{t:"'l.lnplf). 1J)jl�·. 'I ii t{Tli..l :; r1na
C1a!'1 autf;, ',)) �(.:� f,'�,',(, _';'lS :'Xt._­
na�;n ::;H"�' I, Hnntr)�� :1\ '::ni�:a,;.:: � ....

I)a�:��íil',Hll ccrn tC;UH 1 �:!r�;rcridadc.
:P(1(J'.·1 seT :','.(: rI Piltli':_I:\.f.

')or do f]ia3il - dj'.)�{' \\ln df)3
·�l::;petnr(�., 'Il:,,:�. S) {I):,"";-·r
-·(·-.;r':.'";t0, :ofr�crin. a 111(' .... lna

;<'(::lC3,,,". (Cofi.elusão dil la. l'ágin·.l) pies confronto de dudos que no.;

I
Exportação sujeita a tributo -

Bt'a«il d('S'�Uilh'�4'Í(:1l meréado.ria scm pagamento de apoiemos nos. números para c1a- 1.800 milhões.
. Ant"s d·� lUllu '-'. eJnli. n11.llosto, sem ta."a".- sem fiseali- reza do que afirmamos. .

Con.:oumo intérno tributocilo -

mia o �n'.'iado espt'f;ial ele zação, em caminhões quc se uti- A pl'odução industt'ial de lO·til, 2.000 milhões.

ClllZ('ir'o" .- ;;rnno,,; ol:/l·ir':.}I.rl'):'- liz.am de no�·sas ,estrildas c nem e5timáda' com eliminação da. do No quadro. adma é fhlgl'ante
"l' Pr.l'rlOlll' r's l1i;I'nl "s p::V i·+:11. mesmo a. gilzo!ina. necessária no carvão c de. ainda, 30% da pro- a falta LI,) fise:diza"ào também
Rr�. qfl!' aindil ill1:1r�in;':ll trnnspórtc a.dquirem aqui, fur- r11l"ii,o 11Ul'fl cónslI1Uo próprio ('as no consumo intérnn, visto ;qu�.
Hr'lIi<il "!tI:, f'lot'rJ1;I." ;'í"[�f:ln, I.ando··se assim fJO I'nganH!nto dos inflÍlHtrin,s, mun!<JIJ, cm número:, 2.0()!) -miJhüe:< ;;(lhrf' fi '-')tal L;()!'",i
!'lwin ri,· int]ip:' f' s'_' •.'p"nl N' e'-'ntuvo8 t(cr;UIUHlo;õ "O l."un<JfJ lJl·ulo;J. a 1.'llJf) millv)(';õ de <:1'11- de 5.Z00 ulÍlhó<';_; (, nilllH'I'O ,1.;-

POI' 111)1 is Ijlll' ::'r� tenl tO. iI�U J ·f::�i::.: Hodoviátio� cUtp que eS5U3 ,.·�tra· {,·�h·(J�-1. A (�X pru·tuçiio gera I, {!r'll lHrj;-:,i8d(�1ll(,;nt.(: (iJ1oueadu Il,n��J. o
I
t' 11111 t I'" >la III" d.> rli \'1I1�:;, çf\! ln'; sflu' consf.'l'vHdaiJ c mclÚora, d:vlutl estimativo>;, dfJnde S(' eJi... valor do COll'iUmn int'.'rllo, "ro�
'a r,,;,lj.bdf� h'·'I'dl .. ír" 11'! li'l"iln· .lns, mÍl1f.;u n tio ea.rvàQ '.� a do coque \'cnicn!e do comél'cio de vendas
<:a. i 1\ cxpo;-:iI,a." (h� .1 é""l M:I Há, u$5im. imlJCl'lO�a 1l';Ge;;�í- nxotl-;;", cm 1. 80)8,5 milhóe:; de. (\ revenda." ::to;; conHumidore;; que
:7,On, "OI) r) IlfI lrod'l;O <1" f':lll�',;' du,<.Ie dc serem rc;;lalJl\lccidos os cl·uzciros. Ol'a, es,m lJ1'oduç50 e siiu <I, popul""ão dc mais de ... '­

n" n no pa"'�<ld'), e.-:n�:ll Lu i Hnl:' 'OSTOS DE CONTRÔLE·. visto üSSfI. e:-::porlaqno são f",-cilment3' 1.300.000 ha lJitantes, Significa-

1'('V:hl(;iío pal'a a 111;IWI'i,; dfJ" que existem em São Paulo, Rio controlávei" pela Fiscalização da ria, nada menos, que a proli:ução
'l�nj'<j cntt�s. fi IH' é'C SI" ""0""1 I '(' .Tancil'(\ ruo Gl'ilnde <lo Sul'l; Fa.z('nda,; que' deve tcr'obtido (es- industrial c a expOl·taçiio sã,)
'];affi r"m n lwogI'C;,;sf>,du lUo, P�II'anii. Por que c:;l.nl'iamos a fl>lS rcntes uma l:l.rl'eeada,ção pr..:- maiore;, do que a nOssa importa-

'.0 1;il1 t('1I1 HlTnntJ!I_<':01_l:-?" '(Instituir lima. exec<;ã() lii.o d:'- "umivel de Cr$ 65.170.000,00 do", çã.o c consumo de gêneros e mer-

,

O IHJillf'1ll eh 1'\1;,. "m P:ll'ir lósa:i !lÓ�S'" política d� firi'ln· Cr$ H)1, \l17 .579,00 arl'�ca::lados eado!'iHs c isso em pleno regime
'.,!,!ID!';t r,,'(' ll'opa� h!';",ileir:, ,;as? em 1918. Sobram as:;im Cr$ .... de custo d�l. vida- elevadíssimo
"�I";l\·e,"s:.u·all1 " /\ t!únLieo. nn.1': De outro _lado. o tratomento 3\l. 777.579,00 para os prováveis gl'a�as ti uma el'rõnea polític:l
Illl.;n· IH' Ja,rj-, r['I;-: troPa:; fl'ftn não �quit[ltivo do território f'3- Cr$ 1. 988 ,8í8 .950,00 de Q-p2ra- económica nacional.
"ps,,:; (k I ih r:rl.a('.,io. �al catarincnse é l"esconeerhm- ções comerciais l'elativ3s ao con' Destarte, senhor Governador,

A ('()nr.rc-" li. pn,'l ".nt.o, qUI' te. Em riquíssimas zonas de pro-, sumo interno suieito ao i:qtposto urgem providências de outro pa-
'f',nl1tn Ri)'":r f'.:I,ml.lS. com dução, a fiscalizaçào 5 POUC], � referido, Em números arredon- dráo que não seia o aumento in-
"WW'(' 1)1))' " bn."I'grollnd" .

pa.rcial, é sem mêios háb�is de dados. a situação é a que se sé- descontinuado ({'e tributos sôbr�
const itllj 11111 Pl'ato de eXGep. Eiscaliza�'. Dê-se ao fisco estadu<�l gue: tributos; . é certo que hoje em
�;flna I intel'e::;se. li tG P<ll'R. o ri- f'apacitado, em Produção industrial ít'ibutáv2l .':�. mais do que nunca deve <]

'nda Fir::�l'" c -1.400·milhões; livre
daqui.
O illf'eli" .Toij,f) C,,[']Of',

"a)l;).7. �dllcad(). desde o.q

''I1C:jlO;:; anfJS de Rua \�ida n:l
�l'��n�a. pnssou fi seT' an·HH;a.
-lo Cf>mo h('!'dl'i,'o dos conheej.
'11cntní mügic,)s de Ilma tl'ibl'
,lo Amaz(cnas. A imprensa pu_
blicava. CI11 título;; enOl'mes

'lle :_Dan João Carlos da SilVl'
"?a1110s assas:-;inal'a a e.sposa,
1rovavl'hnentc. conl 11111 vene_
"lO de!;conhecido, da ll'ibu dos
"'1<1,;,11"(,;,-·. Outru,: ;'11 n:.is. po,

nl0 ··L� 'renlp�.s,. Rl'nlprc exi_
"!'ent.e em fiuas inforlnnções,
�lizjam flHe ,'o Clll'are fôra a.

.'!lado no aparla.nlento do se_'
tliH1J' SilVA llanlOS c seria ana ...

1i:-;�l<lO. no dia seg'tlinte. Tra­
ta.!;e de 1Illl pó amareladu}}.

inuanl a pagar, a pagar ma;..:;
sem que a ca'pacldade contri­

.

·.iva se venha apoi<1.ndo n� .pro­
�résso -econõnlico. vindo antes ii

fazê-lo periclitante. inc.érto c in

<eguro. Não será com um corpo
'lo 2 Inspetol'e!;-gerais, 28 Fiscais,
25 Sub-Fillcai" e 20 Auxiliare:;

que o Esta((';) atenderá a 52 mu

nieipios, com inúmeras via.s de
comunicação com os Esbdos li­

mítrofes que nos .sugam a maté­
ria prima. e nó-la revendem sem

nem mesmo pagarem o im,posto
que cOm sa"crificio estamos a pa­

gar. Nem falta quem atl·ibuJ. a

...fluência partidárias tão granel!:!
{alha. Emquanto isso sucéde no

;nt.:irior. na. capital a fiscalização'
; sevén, com raras exceções, é

�xigentc. :oem ser dotad'l .. via de

I'egora, de vontade ou de capaci­
da.d� de instruir. (['e elucidar. de

clarear. como d�v�a e como po-
Santiago do Chile, 11 (UP) dCl'ía ser e é pràÜcamente com-

Fontes oficiais dizem pIeta. tudo abarca.ndo, -salvo tam-

jseguído documentos secretos bém 'raras exceçõe3 de nóss() co-

comunistas, cOm planos para
nhecimento- quotidiano.
A Fiscalização deve, ):lois. ser

derrUbaI' o governo {lo presi- melhorada, sobretudo nO Interior
dente Gonz�L1es Videla. '. Esses do Estado. como fiscalização
dOCtUIH.'lltO:; c')ntinUal11 ln ojetQ,J

I
apolítica, imj)al'cial. equita.tiva e

pal'a criat (I desassocego enth' op&.'ósa. vigil�lIlte e dol.·u7'a de
-

elemenLo� .ca.pazc>i e eUl número Ias da:;:;l('>: tnuba1harl()l'<ls, �lIfi()Í�ntc. Vai pel'mitil' um sim-

magicos
. milionúrio com,) l:m mcmligo. J�e bu:;c�m c fio da m.eacln. A_

;lIla mc,smo _.- cita o'reporteI'
')l.'H,i!eil'o ._.- toda :i· imprensa
la FHtnÇH se agita. com o caso

'tf
.. urna jovem 1111llhel', eSpOSQ

cle um : al'g-n to das forças co­

·oniaj". O 11l:tl'ido cstava longe
há doi:; l1le,"cs. A cl'iança afla­
l'pecu na porta 'h mll hospital.
.'hm'ando. n;1 nuite ele l'ig'JI'('so
'nVeI110. Qucm é a mfte -- E.
c0JnO p�l'dí;';·\leilo,-' .. dezcna::; (ie
n�;"'cto: ef; }larisicnf;es lan(�it­
rarn-�'c (-1, raç:l ctn infeliz n1.t� ..

lh('J'. Dcrr')i�; (I<>. hll:;<O;I:, em a.l'�
fllliv()s ,k lJI.'1 ter'litla({r, �1 Gon,

s!l1I úl'ills l1lcditõo�:. niio;sd co.

Irq, ln:�ndl'l':,n'-n�\ l��lH nãri f::e

'Tal c-

••

--------�-

TRIMII
comunista

C b i I e

Prosseguem as negOCiações
enlre o PSD e o TH- para ii

lançamento de um· candidato
Condições' em que Getulio aceitará.' a. propost�'

Minas odu de}tIO,. 11

Duque de·
(Mcrtd.) - O S{',

Mesquita, do PSD

nós

mos..

Vejo os nomes como

qualquer .
candidato mineiro

com simpatia.',
RIO, 11 (Mer íd.)

elas erri torno
das n:cgocia�ões
o PSD.

O sr, Getúlio Vargas

ortodoxo de Minas, participou
do andamelllo
entre o Pl'B e

óntem da· conferencia' do sr.

Cirilo Junior com outro-i ele.

mentes mineiros do PSD, UDN - O de-

pulado Líno Machado disse que

a novidade existente é o 'll1n�
camento da candidatura do: sr.

em torno

um programa comum que' in.

clna pontos fllmlamenl.ais do
Adhemar de Barros, a ser ere,

.

pensamento tlí:J trabalhismo,,'
tuado dia 20. Isto é um bom revc}ado na mensagem de ano

indicio. E um convite aos ou- bom isto é, a reforma agrárill,
tros candidatos que se agru., a. pro,tcçflo ao trabalhador do'

pam a bordo ou fora dele. ]);1- campo orgunização ' progrossi;
ru, que lhs imitam o gesto. va nos meios de produção c

Porque, afinal não podemos outros:'

II

uma crlan§1
continuar nesse impasse, pro,
telando indefinidamente ;1 SIl

•.

cessão prestdencía]».
RIO. 11 tMct-id.) -- Regres_

sou o prócor quorumistu .Epi..
tacto PCSi:ioa· Cavalcanti, que

assistill paÍrtc da entrcvistn

entre 0S s�'s. Getúlio Va,rgas c

,Salg'ado Filho cm São Borja.
Int.erpelado sobre a entrevista.
disee que a converSa 'girou so;

M,nn{tg-lta,

tU:P)" -- Dois

apresentado coma

deste Brasil
detenlor dos JlêA'l'Ar�AM-.SE os

n�MAOS

selvagem
�Ú(' '('r'l pc r.iio �I'a CUr1)rc,

l'
por enqu1into, a mãe de Sjlva bl'e o pl'ograma eomum a ,sel'

mas Um pouco d� herva mate, Ramo:;, acompanhada de um

:11':; fôra esquecida na copa. O ctmhado deste. feriu o pont
próprio juiz de in;"tl'llção foi que nos abriu' os olhus. porque Int r 1-gQ d�brigado a desmentir pUPlica_1 talvez seja' a ehave da questã.o . Q
mente o encontro do vcneno, - 'Meu filho está sendo viti.

I
A POLICIA, Dl:G BAYOi'<"NE

porque a eelrog,i flilminante), mi! ele lIma armadilha prepa_ I BAYONNE, França, 11 (U .P.)
el'a, apena,s uma doce c r,;fri_ ra,da p�la riquissima familia - A POlíc\a. local acha-se ca(11

gel'nnte bebida do Mato Gros- Cha.mpion. a qUe pertencia a vez mais intrigada com a -mbte-
SO ou do Paraná:-,. nora. Os Champion querem a riósa morte de Monique da. Sil-

A \'[,rdadeira uri.gem criança c Para isto não hesh va Ramos, esposa de um cicIa-
A seguir. David Nasser di. taram. em arrastar o genl'O ii. dão brasileiro. Foi encontrada

vu'lga. sensacionalmente as

pa_,
barra do Tribuna], sob a infa_ egól'a. uma eart" pela qual per.

.

favl'as da mãe· do acu�ado Sil- munte v;cusação. .

.

ccbe f{HC' alguóm consegui" in'
va Ramos: . '. A senhora Silva. Ramos fôra tc'irar-:ie de importantes scgl'é ..

-- Em casa de 11111 dlplonla_ a rcsidcncia do dfp-Iomata brit- dos relacionados com o caso, ii..
t.�, brasilciro. cujo nOlHe nâo. sileiro f!olicital', justamente. a .

carla é didglda ao at1'vogUJ.l.o dos
c:.tamos autorizados a clivulg'ur, I (Conclúi lI.a iía. Pga.) • }ni;; (la jovem morta.

Leon,
dás

Lamar... Depois
um' filme

ritriz, os dois il1nãos não C011_, :'iJi
seguiram por_se de acôrcIo' Srt� �
._bl'e as virtudes ou as lcvianda�
eles da e::,trela.
á lúla corporal.

Dai passarani

Exgota a capacidade contributivaclas classe§:;,;
produtoras os. constant�s aumentos de

Sllrto da iniciativ,a
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